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Destaque: A aplicação do herbicida sulfentrazone em pré-emergência reduziu a infestação de plantas 

daninhas em lavoura de soja cultivada na várzea. 

Resumo: A utilização de rotação de culturas é uma importante ferramenta para o controle de plantas 

daninhas, pois viabiliza a rotação de herbicidas e consequentemente contribui com a desaceleração 

da evolução da resistência de plantas daninhas a herbicidas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 

eficiência da aplicação de sulfentrazone em pré-emergência associada ou não à aplicação de 

herbicidas em pós-emergência no controle de capim-arroz e demais espécies (arroz-daninho, 

mentrasto e erva-quente) em soja cultivada em várzea. O experimento foi conduzido em delineamento 

de blocos casualizados, com quatro repetições. Os tratamentos avaliados foram: 1) testemunha, sem 

aplicação 2) sulfentrazone (500 g ha-1), 3) sulfentrazone (500 g ha-1) / glyphosate (720 g ha-1), 4) 

sulfentrazone (500 g ha-1) / glyphosate (1200 g ha-1), 5) sulfentrazone (500 g ha-1) / glyphosate + 

clethodim (720 g + 108 g ha-1) e 6) sulfentrazone (500 g ha-1) / glyphosate + clethodim (1200 g + 108 

g ha-1). O sulfentrazone foi aplicado em pré-emergência, glyphosate e clethodim em pós-emergência 

da soja (V4). Foram avaliadas a fitointoxicação da soja e o controle das plantas daninhas aos 7, 14 e 

34 dias após a aplicação (DAA). As médias foram comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). A 

densidade de plantas daninhas foi determinada aos 34 DAA. Aos 34 DAA os tratamentos 

apresentaram efetivo controle de capim-arroz, sendo 92,7% com a aplicação isolada de sulfentrazone 

e superior a 98,7% na associação à aplicação em pós-emergência. Para as outras espécies a aplicação 

isolada de sulfentrazone apresentou controle de 84,5%, porém quando associado aos tratamentos em 

pós-emergência os controles foram superiores à 97,2%. A fitointoxicação foi elevada, superior a 20% 

aos 7 DAA, havendo redução no crescimento e desenvolvimento da soja, que persistiu até os 34 DAA 

ficando próxima a 11%. O sulfentrazone foi eficiente no controle das plantas daninhas, porém a 

fitointoxicação persistiu por todo período de avaliação. 
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